
 
 
 
 

A pequena Havrochetchka 
 

Há pessoas boas neste mundo. Mas também há pessoas que não são boas. E 

pessoas que não têm sequer vergonha do mal que fazem. 

A pequenina Havrochetchka teve a infelicidade de viver com pessoas que 

pertenciam a este último grupo. Ela era órfã, e uma família recolheu-a mas apenas 

para a fazer trabalhar até mais não poder ser. A pequenina Havrochetchka fiava e 

tecia e fazia toda a lida da casa e tinha de responder por tudo. 

A dona  da casa tinha três filhas. A mais velha chamava-se Um-Olho, a do meio 

Dois-Olhos, e a mais nova Três-Olhos. 

As três irmãs não faziam nada durante todo o dia: sentavam-se junto do portão a 

olhar quem passava, enquanto a pequenina Havrochetchka fiava e tecia para elas, 

sem nunca receber uma palavra de agradecimento. 

Às vezes a pequenina Havrochetchka ia ao campo. Abraçava a vaca Malhada e 

contava-lhe todas as suas mágoas. 

— Minha querida Malhada — dizia então. — Elas batem-me, e ralham-me, não 

me dão comida suficiente e ainda por cima proíbem-me de chorar! Para amanhã 

tenho de ter cinco fardos de linho fiado, tecido, branqueado e dobrado! 

E a vaca respondia: 



— Minha querida, basta que entres por uma das minhas orelhas e saias pela 

outra para que o teu trabalho fique pronto! 

E o que a Malhada dizia, assim se cumpria. A pequenina Havrochetchka entrava 

por uma das orelhas da vaca e saía pela outra. E — maravilha das maravilhas! — ali 

estava o pano: tecido, branqueado e dobrado. 

Então a pequenina Havrochetchka levava as peças de linho para casa e 

entregava-as à madrasta que olhava para elas, resmungava, e as escondia numa 

cómoda, dando-lhe logo mais trabalho para fazer. 

E  a  pequenina  Havrochetchka ia até junto  da  Malhada, abraçava-a, fazia-lhe 

festas, entrava por uma das suas orelhas e saía pela outra, agarrava no pano pronto e 

levava-o de novo à madrasta. 

Um dia a velha chamou a filha Um-Olho e disse-lhe: 

— Minha querida filha, minha encantadora filha, vai ver quem é que ajuda a 

órfã no seu trabalho. Descobre quem lhe fia o linho, quem lhe tece o pano e quem o 

enrola nas peças. 

Um-Olho foi com a pequenina Havrochetchka ao campo, e foi com ela à 

floresta, mas esqueceu-se do que a mãe lhe tinha mandado fazer. Deitou-se no chão à 

torreira do sol, enquanto a pequenina Havrochetchka murmurava: 

— Dorme, dorme, olhinho, dorme! 

Um-Olho fechou o seu único olho e adormeceu. E enquanto ela dormia, a 

Malhada fiou, teceu, branqueou e dobrou o linho. 

A madrasta ficou de novo sem saber nada, por isso chamou Dois-Olhos, a filha 

do meio, e disse-lhe: 

— Minha querida filha, minha encantadora filha, vai ver quem é que ajuda a 

órfã no seu trabalho. 

Dois-Olhos foi com a pequenina Havrochetchka, mas também ela se esqueceu 

do que a mãe lhe tinha mandado fazer. Deitou-se no chão, à torreira do sol, enquanto 

a pequenina Havrochetchka murmurava: 

— Dorme, dorme, fecha um olho e fecha também o outro! 

Dois-Olhos fechou os olhos e adormeceu. Enquanto dormiu, a Malhada fiou, 

teceu, branqueou e dobrou o linho. 



A velha ficou muito zangada e, no terceiro dia, chamou Três-Olhos, a filha mais 

nova e ordenou-lhe que fosse com a pequenina Havrochetchka, a quem dera muito 

mais trabalho do que era habitual. 

Três-Olhos brincou e saltou ao sol até que ficou tão cansada que se deixou cair 

no chão. E a pequenina Havrochetchka murmurou: 

— Dorme, dorme! Fecha um olho e fecha também o outro! 

Mas esqueceu-se completamente do terceiro olho. 

E assim dois olhos adormeceram, mas o terceiro olhou à sua volta  e viu tudo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Viu  a  pequenina Havrochetchka  entrar por uma das orelhas da vaca e sair pela 

outra, e viu-a pegar no tecido já pronto. 

Três-Ohos chegou a casa e contou à mãe tudo o que tinha visto. A velha ficou 

doida de alegria. No dia seguinte foi ter com o marido e disse-lhe: 

— Mata a vaca Malhada. 

O velho ficou admirado e tentou chamá-la à razão. 

— Ficaste louca, mulher? — disse ele.— Trata-se de uma óptima vaca e além 

disso ainda é muito nova. 

— Mata-a e deixa-te de palavreado — insistiu a mulher. Não havia nada a fazer 

e o velho começou a afiar a sua faca. 

Mas a pequenina Havrochetchka percebeu o que se passava. Foi ao campo e 

lançou os braços ao pescoço da Malhada: 

— Minha querida Malhada, querem matar-te! — chorou ela. 

E a vaca respondeu: 



— Não chores, minha querida, e faz o que te mando: depois de me matarem 

pega em todos os meus ossos, embrulha-os no teu lenço,   enterra-os no jardim e 

rega-os todos os dias. Não comas pedaço algum da minha carne, e nunca te esqueças 

de mim. 

O  velho  matou a vaca, e a  pequenina Havrochetchka fez tudo tal qual a 

Malhada lhe ordenara. Estava cheia de fome mas não tocou na carne. Enterrou os 

ossos no jardim, e regou-os todos os dias. 

Pouco tempo depois nascia uma esplêndida macieira nesse lugar: as suas maçãs 

eram redondas e sumarentas, e o mais espantoso de tudo é que os ramos eram de 

prata e as folhas de ouro! Todos os que por ali passavam paravam a olhar para ela e 

maravilhavam-se com tal prodígio. 

Se passou muito tempo, se passou pouco, ninguém sabe dizer. Sabe-se apenas 

que um dia Um-Olho, Dois-Olhos e Três-Olhos estavam no jardim a passear, e logo 

aconteceu que nesse exacto momento passou por elas, num belo cavalo, um jovem 

muito elegante e muito rico. Vendo as maçãs tão apetitosas parou e disse de 

brincadeira às raparigas: 

— De todas três, uma será minha esposa se me der um fruto dessa árvore 

maravilhosa! 

As três irmãs correram até à árvore, cada uma tentando ser a primeira a apanhar 

uma maçã. 

Mas as maçãs, que até então se encontravam nos ramos mais baixos, à mão de 

qualquer pessoa, ergueram-se de repente no ar, fora do alcance das mãos das três 

irmãs. 

As três irmãs ainda tentaram sacudir os ramos, mas as folhas caíram em  

catadupas e cegaram-nas. Tentaram  agarrar os ramos, mas os ramos enfiaram-se pelo 

seu cabelo e desfizeram-lhes as tranças. Por mais que se esforçassem e lutassem não 

conseguiram apanhar as maçãs, e cada vez ficavam mais feridas e arranhadas. 

Então a pequenina Havrochetchka chegou junto da macieira, e logo os ramos se 

baixaram, e as maçãs caíram nas suas mãos. Ela deu uma maçã àquele belo jovem, e 

pouco tempo depois casava com ele. 



Desde esse dia nunca mais conheceu a tristeza: viveu com o marido em boa 

saúde e grande alegria, enriquecendo de dia para dia… 
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